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Resumo: Pimelodella dorseyi é um peixe da ordem Siluriformes pertencente à 
família Heptapteridae conhecido popularmente como Mandi-chorão, endêmico 
da região Nordeste do Brasil. O estudo teve como objetivo relatar a ocorrência 
de metacercárias de digenéticos parasitando o hospedeiro P. dorseyi oriundos 
do Rio Salgado, município de Lavras da Mangabeira, Ceará. Os hospedeiros 
analisados foram obtidos diretamente com pescadores locais na cidade de 
Lavras da Mangabeira, Rio Salgado, estado do Ceará, Brasil. Oito indivíduos 
hospedeiros foram analisados. Foram encontrados quatro morfotipos de 
digenéticos em estágio larval (metacercária), sendo eles: Austrodiplostomum 
compactum, Diplostomum lunaschiae, Sphincterodiplostomum sp. e Tylodelphys 
sp. O presente trabalho relata a diversidade de parasitos digenéticos em estágio 
larval encontrados parasitando P. dorseyi onde o principal sitio de infecção foram 
os olhos. 
 

Palavras-chave: Diplostomidae. Mandi-chorão. Caatinga. Ictioparasitologia. 
Semiárido. 
 

1. Introdução 

A sub-bacia do Rio Salgado é um afluente do Rio Jaguaribe, localizado na 
região Sudeste do Estado do Ceará sendo de grande importância para o 
abastecimento hídrico e para a biodiversidade aquática da região (IPECE, 2011). 

Pimelodella dorseyi Fowler, 1941, é um peixe da ordem Siluriformes 
pertencente à família Heptapteridae conhecido popularmente como Mandi-
chorão. Esse hospedeiro é endêmico da região Nordeste do Brasil, mais 
especificamente da bacia do rio Jaguaribe, Estado do Ceará, dentro do domínio 
da Caatinga (FROESE & PAULY, 2024). As características diagnósticas de P. 
dorseyi, conforme descritas por Fowler (1941), incluem uma coloração 
homogênea com uma única faixa axial lateral escura e estreita. Além disso, a 
espécie possui longos barbilhões maxilares e uma armadura composta por 
espinhos nas nadadeiras dorsais e peitorais. 

Digenea é uma subclasse da classe Trematoda, sendo composta por 
helmintos parasitos de invertebrados e vertebrados (TAKEMOTO et al., 2004). 
Diversas espécies de digenéticos podem ser encontradas em peixes marinhos e 
dulcícolas, podendo estar em diversos estágios de vida e em diversos órgão dos 
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seus hospedeiros (PAVANELLI et al., 2013). Muitas das espécies desses 
helmintos associadas a peixes de água doce, foram encontradas em estágio 
larval denominado metacercária (EIRAS et al., 2010). Sua presença geralmente 
está associada a lesões e hemorragias nos hospedeiros e, em casos mais 
graves, até a morte do peixe (TAKEMOTO et al., 2004; PORTZ et al., 2013). 
 
2. Objetivo 

O estudo teve como objetivo relatar a ocorrência de metacercárias de 
digenéticos parasitando P. dorseyi oriundos do Rio Salgado, município de Lavras 
da Mangabeira, Ceará. 
 
3. Metodologia 

Os hospedeiros analisados foram obtidos diretamente com pescadores 
locais na cidade de Lavras da Mangabeira, Rio Salgado, estado do Ceará, Brasil. 
Os hospedeiros foram coletados na época de cheia, em fevereiro de 2024. 
Foram analisados oito indivíduos hospedeiros. O comprimento padrão médio dos 
peixes foi de 15,6 ± 1,7 cm e o peso médio foi de 57,7 ± 8,8 g.  

Os hospedeiros foram acondicionados em sacos plásticos individualmente e 
congelados, a necropsia foi realizada posteriormente. Os olhos e vísceras foram 
analisados à procura de endoparasitos digenéticos e os parasitos encontrados 
foram preservados em álcool 70% para posterior identificação.  

Para identificação, os digenéticos foram corados em Carmalúmen de Mayer, 
desidratados em série alcoólica, diafanizados em eugenol e montados em 
lâminas permanentes em meio Bálsamo do Canadá, seguindo a metodologia 
proposta por Eiras et al. (2006).  

A identificação dos parasitos seguiu Pelegrini et al. (2019), Thatcher (2006) 
e Kohn et al. (2007). A prevalência (P%), intensidade média (IM) e abundância 
média (AM) e abundância total (AT) foram calculadas de acordo com Bush et al. 
(1997) para cada táxon de parasito. 
 
4. Resultados  

Foram identificados quatro morfotipos de digenéticos em estágio larval 
(metacercária), sendo eles: Austrodiplostomum compactum (Lutz, 1928), 
Diplostomum lunaschiae Locke, Drago, Núñez, Rangel e Souza & Takemoto, 
2020, Sphincterodiplostomum sp. e Tylodelphys sp., parasitando diferentes sítios 
de infecção como, olhos, intestino e mesentério (Tabela 1). 

A espécie A. compactum apresentou os maiores índices parasitários, com 
abundância total de 339, prevalência de 87,50 %, intensidade média de 48,43, e 
abundância média de 10,88 indivíduos por hospedeiro. Enquanto a espécie 
Sphincterodiplostomum sp. apresentou os menores índices parasitários, sendo 
encontrado apenas um indivíduo (Tabela 1). 
 
 
Tabela 1. Descritores ecológicos dos parasitos recuperados em Pimelodella dorseyi, no rio 
Salgado, município de Lavras da Mangabeira. 
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Parasitos AT P (%) IM AM Sítio de infecção 

Austrodiplostomum compactum 339 87,5 48,4 10,9 Olhos 

Diplostomum lunaschiae 87 62,5 17,4 10,9 Olhos 

Sphincterodiplostomum sp. 1 12,5 1,0 0,1 Intestino 

Tylodelphys sp. 7 25 3,5 0,9 Mesentério 

 
Austrodiplostomum compactum e D. lunaschiae foram registrados 

parasitando Prochilodus brevis Steindachner, 1875 no riacho Carás, no Ceará 
(SILVA et al., 2023), demonstrando que o parasito possui uma relação com a 
localidade do estudo. 

Sphincterodiplostomum sp. e Tylodelphys sp. já foram registrados 
parasitando peixes da ordem Siluriformes em diversas áreas da região 
Neotropical (BRANDÃO et al., 2024; MOREY, 2018), o presente estudo registra 
novas ocorrências para a localidade. 
 
5. Conclusão  

O presente trabalho relata a riqueza da comunidade de parasitos digenéticos 
em estágio larval (metacercária) encontrados parasitando P. dorseyi, sendo os 
olhos o principal sitio de infecção. Assim, o presente estudo contribui para o 
conhecimento da ictioparasitologia do domínio Caatinga, e registra a primeira 
ocorrência das espécies A. compactum, D. lunaschiae, Sphincterodiplostomum 
sp. e Tylodelphys sp. em P. dorseyi. 
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